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, c *ra eta vila e,nk1e
tn*rl* vhha t uni&L1 Jesta Comarca, Ilar*
caso dc continuarem s 4iis dcsurdcfi jqie

Iase ça.h suma a

bunt
	
vias bameíiô de s4a

Ia l, para orutísaçio de honi (ern rempo-

flno na Cbeç da Comarca, o qual 4 com-

nium aceo-rjo tome as met1s, que foreiii con-

icnens í divect;ko da marcha i que se deve

seguir para se icar.çar a trariquí[litiole dos ha.
biiantes desta Proviucaa cim eseci1iïbde udo
quanto fer cOfldbtOflO, deb*iKo da mais restri

ta obedltncLa e responsabilidade ao Priadpe Re-
geme. o Seretils3mo Senhor D P odro 4 Ika-

* CnattueionaI, e perpetuo Defetor do

de Frasit: sendo este Governo Tempo-
deado 6merne p;xrn este fim, ru

VÜdQ as	 cionada Cmaras. se inítariaú o
Governo Joi que uc* Membros se acbarcrn reu-

OW ivae clegesiCb hum Presidente e Se.
retario  para entrarem o eXCFCCO de suas uffl-

b4iç.es, t quem serio

ti

o 5ugdtt todas as A uho-
rldar!25 Contituids. - Sgunck	 que se Licic
ao Govrut Pfovisiirio da Capital com todo o

n05 serliffitlerinn e
to que temo (is d odru a

o mesmo tempo suas inatençijes. - Tr.
, que se Laça ver aos Porus os poMera-

sas OtJes que obrgk a tomar stas medida,
o ado de d.itrJefl! da C2pital da Pro-

	

Quitto , que	 ])do o Governo Tem.
Iorrirín , dever5 dar im diamentc parte a
Alteza Real	 os Motivos nue
isirfl obrar	 pedindo vi rnemo tempo hum

a 1009 os i,dividuo	 que se de-
traro de seus Quinto . que

ee eflici a Com mandontrs das Tups MIki.
rias desta VLfl.I, ckbaix de rerpunsbiliJde ao
FTindc Regerne e ás Cortes que se vão
lar nu Arwil, náo faço tuarel]a k huma só Pra..
ça p;ra ' CapãÃ1 da Provinda emqurn nâo
trir ev'itemte	 e	 :abehjda a

ia M"Ma ('içu..J e que passem
a avt.r 85 Tnps de su úoüInia4ido.	 Seu
rue se	 ana Cornmandanws das Ordenan-
ças 0, raia qle corVoqem a todo5 05 bOcmcTi,
tos de- sua Cnpõrsçio , pax	 ue vi primeiro
arísa se reuno ana Regimentos de seus
csf para o que for urgen;	 Setiino. que
a: Cmarts das Vàilas cogs	 tornem todas as

odkndas sobre a povora e chumbo que
li0uer na:	 s pro: Wornarca, com
as muttç&s de bcea par oa 	 e
lnícriores . ttcstc u mornetito que for pecio
porem-se t fn ourdw. - E porque assim cocor.
daro tinaniniemente se la v rou este Termo e
tu Leie Adro de /rn-/s, Eeriv.c di Ca-
wara que a esrvi. - Akxanire Caetano Tva
rr, Manoel Jaquim de Amdda Mdlu, lgn._

Dias Paptista , Artonic, J uSé Ale Madureirá
C Sosza Jo Leite do Car, - Está confor.
me. - Luit Pedro Ir 41m4d .

Segr.0	 a9	 i3trii.)

Copa Jr Curid dirigida ao Gsve,.

Tero.

	

	 »ç'o rst Vifla •não só po
• cumno officídI da Camara de

Ir, sue a 'ctnda	 gueri civil lábAiu d.

gT!ç*&urfente rebentaJo ressa Cspit*T, pertirbr
o i*cgo pubko, e ame4çan'iO toda a

jncia com furus que trazem sinuhantes convuI..
pQUtiCJ, nós ewsimo.noa cm Sessão ex,.

*aorâínara de 26, em que summmesxc ze1e
pelo bem e tranquillídade publica

rku inarnmemCflte que parliCJass.nos a VOS-
135 Ecelknciaa noos sentimentos de ve,jo

simihantes desordens	 e a ttião que no lar
obedecer às Odeus do Príncpe 1eçnte Constj

cional Drcnsor Perpciuo do firiil , o Sere-.
n15simo, Senhor A P#40 de dk#1ar4 , que ea
tmos certos Prt,vídencí4À qarno for
desta Provinc; e ao rrui4no tempo rogassemoia
a Vossas Escdflenda , que se dignem cumm*..

os aconeimerflos que *ivcrãü Iugar
nessa Capital os quaes tem chegadochegado com cozes
tão negras, que uns causko honor, como o
fim a que se dirigem par* tirar do estado d
inquietço, e Jeasocego, tm que se açbo e
espíritos; porque deste modo amnho para
prccipick da anarchía, de que samos
dks fiados nas leites epatriotismo, que or
Isau as pessoas de Vosa Etce1kncias, nos de
iaráõ e procurar6 restabelecer a tr&nquitlidade,

sacrifioando mesmo seus proprios intereses; poi
de outra sorte, se a desordem pzrit comuto dç
legraças continuar 1 o que não esperamos, fila.
dados nas mesmas rral3es, faremos quanto esti
ver nas nossas forças , e por todos cia meios a
naao alcance, para eonCrVar a ordem, e rei,
tabekcer a tranquillidarle, debaixo da religio.
tbediencia aS A. 11., para o que msente ce,
'Matemos as delibenções tomadas na dita Sea'tø
que por cuia temos a honra de remeter, de-
sejando que VV EEx se dignem cmsideri coi
a genersWatk propmía de teus corações comm
cWeim de noaso patriotimn, e do interesse que
tornos pela felkidada dos Povos, Deus guarde
a VV. EEx. VilIa de Srci6a em Sessão d*
Cantara de 27 dejuilmo de i82. ~0 luz A10
xande Ceano Tjiaie , a Vereador Jgn3c39,
Dia Bapiia., o vereador Anwiiio Jué de Ma
ureira e	 ú Vrrur Mn ci Ibeirn de

Arruda, n Prcuradnr Joio Leite do Couto,
Está conforme - O Escrivão da Cl amar4 U4 N.
dr.a dAhjmrida.

Põr;arma i,t

Manda S. A. R o Prinepe Regente, pel*
Secremarta de isudo Iuterin	 parxkipar
nars da Vilia de N S. do Ponte de Sorca
Comarca de !ti que Lhe foi presente o Ter-
mo dc Vereança Extraurdinrja de 2,5 de Junho
do corrente afino , e as medidas 	 çue tpmnqss
as quaes S. A. R, pre.ume terem sido tornado
por não haver cotão nesta Pruincia bom cen*
no firme de Unii, ; e nIrom dentro det
la exista o Chefe do Poder Fcumi:o do Rein
do Brssj/ e seu Defensor Prpro lia por,
ber S. IL R. aunular a sobre,t Trm.
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